
Editorial

Como havíamos previsto no Editorial do último número desta
Revista, o V CONGRESSO BRASILEIRO DE SEXUALIDADE HUMA-
NA foi mesmo um sucesso, tendo transcorrido em clima de camarada-
gem e troca de experiências. Durante o evento, nos Cursos,
Conferêëncias, Mesas Redondas e Debates, houve apresentações extre-
mamente interessantes, além do julgamento de trabalhos concorrentes
aos Prêmios Nacionais SBRASH, nas áreas de Terapia Sexual (denomi-
nado “Prêmio Araguari Chalar Silva”), Educação Sexual a Aspectos
Psicossociais do Exercício da Sexualidade. As Seções de Posters, Te-
mas Livres e Vídeo foram bastante concorridas, tendo sido também
atribuídos Prêmios aos melhores trabalhos. Enfim, foi um Congresso de
excelente nível.

A1ém de seus objetivos imediatos, no entanto, o Congresso foi
útil para que os associados se conhecessem melhor, aumentando assim
os sentimentos de união entre todos. Do ponto de vista da Diretoria, foi
uma excelente ocasião para rever velhos amigos e para solidificar
conhecimentos recentes. E ainda mais que isso, foi uma ocasião ímpar
para auscultar a vontade dos associados da SBRASH.

Dentre outros dados que pudemos colher durante o evento, tem
grande realce os anseios de nossos colegas sobre o que diz respeito à
cursos. Através de um questionário, distribuído a todos os participantes,
pudemos saber que nossos associados desejam ter a oportunidade de
freqüentar cursos de atualização e de aperfeiçoamento com temática a
mais variada e com freqüência maior do que a até seguida.

Assim, ainda em 1995, já foram programados vários desses cur-
sor, a serem realizados inicialmente em São Paulo. A curto prazo serão
eles também desenvolvidos em outros centros, através da atividade dos
nossos Vice-Presidentes e da rede de Delegados Regionais. Além des-
ses Cursos, programamos ainda a constituição de Grupos de Estudos
sobre Temas específicos, tais como adolescência, terceira idade, etc.,
cujo modelo deverá ser repetido no maior número possível de centros,
para facilitar o acesso à eles por nossos associados. A divulgação da
programação de tais Cursos e Grupos de Estudo está sendo feita através
do Boletim Informativo da SBRASH, onde também anunciaremos a
regionalização desses eventos.

Através dessa pesquisa de opinião ficamos inclusive sabendo
que o atual modelo de Curso de Pós-Graduação em Educação Sexual
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(com 360 horas distribuídas em 3 semestres), já em curso, deve ser
complelnentado com Cursos mais condensados, de menor duração,
mas que tenham características que permitam sua freqüência por
profissionais com menos tempo disponível. Criamos assim o Curso
Intensivo de Educação Sexual, com duração de 15 dias corridos,
cujo primeiro módulo será realizado em janeiro de 1996.

Esperamos, dessa maneira, fazer uma Associação cada vez
mais útil, pois só dessa forma estaremos cumprindo nossos obje-
tivos. E para isso contamos com a colaboração de todos os associa-
dos.

Nelson Vitiello
Editor Chefe




